
 
 

PLANO DE ENSINO – 2016.1 – PPGICS 

 

IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: Formação para Docência 
Código: ICS-DM015          Créditos: 3      Carga Horária: 90h Período:  

07/03/15 a   27 /06/15         
Segundas-Feiras  
13:30hs às 16:30hs 

 

 
Professoras: Dra. Adriana Cavalcanti de Aguiar e  
Dra. Cristiane d’Avila 

 

EMENTA  
Estudo dirigido de bibliografia sobre a atividade docente, com ênfase no ensino superior, 
contemplando as seguintes temáticas: universidade e ação docente; currículo e processo 
ensino aprendizagem, planejamento e avaliação educacional. 

 

MÉTODO 
Exposição dialogada liderada pelos alunos. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Fichamento de Zabalza (2004) cap. 1 (20%). Entrega: 28 de março. Modelo “Ficha de leitura” 
de Eco (até 4 laudas). 
Apresentação presencial individual (20%). 
Trabalho Final (60%): Para desenvolver habilidades de desenvolvimento curricular os 
alunos deverão organizar-se em duplas ou trios e programar um curso, disciplina ou 
módulo comunicação ou da informação científica e tecnológica em saúde, incluindo: 
Título do curso ou disciplina ou módulo; Justificativa; Clientela; Carga horária; Objetivos 
educacionais; Métodos/atividades; Ementa/programa; Avaliação da aprendizagem 
 
Os trabalhos serão apresentados nas últimas sessões do curso. Sua preparação inclui 
encontros de orientação com as docentes. As duplas ou trios deverão entregar a 
apresentação impressa (não há necessidade de imprimir colorido) e em meio eletrônico. 

 
CRONOGRAMA 

 

Data Assunto Indicação de Leitura 

07 de março 
Apresentação da disciplina. Dinâmica e 

Avaliação. 
Eco 

14 e 21 de 
março 

Os Desafios da Universidade – Estudo 
Dirigido e preparação do fichamento 

Zabalza 

28 de março 
Introdução ao ensino superior 

Entrega do Fichamento 
Anastasiou  

04 de abril 

 
Introdução aos Estudos do Currículo 

O conceito de Competência 
 

Silva 
Aguiar e Ribeiro 

Lopes (complementar) 

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v14n41/v14n41a06.pdf


 

11 de abril Métodos Ativos de Ensino-aprendizagem I 
Berbel 

Moreira (complementar) 
 

18 de abril 
 

Métodos Ativos de Ensino-aprendizagem I 
Berbel 

Moreira (complementar) 

25 de abril Avaliação Educacional Villas Boas 

02 de maio Integração Ensino-Pesquisa-Extensão 
Moita e Andrade 

Albuquerque et. al. 
(complementar) 

09 de maio Pesquisa e prática Docente Diniz-Pereira e Lacerda 

16 de maio Educação à Distância 
Mill  

Valente (complementar) 
23 de maio Preparação do Trabalho Final Eco 
30 de maio Estudo Dirigido -- 
06 de junho Apresentação dos alunos -- 
13 de junho Apresentação dos alunos -- 

20 de junho 
Apresentações dos Alunos 

Avaliação do Curso 
-- 
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